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Introdução 

Muitos estudantes têm dificuldades em diferenciar 

soluções ácidas de soluções básicas, sendo os 

principais motivos dessas dificuldades: deficiência 

de laboratórios, professores desestimulados, entre 

outros.  

Os indicadores ácido-base são substâncias 

orgânicas fracamente ácidas ou básicas que 

apresentam cores diferentes para sua forma 

protonada e desprotonada, isto significa que mudam 

de cor em função do pH. Algumas plantas e flores 

podem ser utilizadas como indicadores de pH. O 

extrato da casca da jabuticaba (Myrciaria cauliflora), 

por exemplo, apresenta cores diversas conforme a 

acidez e a basicidade do meio que se encontra, 

substituindo os papéis indicadores universais. 

Diversas flores também são utilizadas como 

indicadores naturais. Tal praticidade se dá pela 

presença das antocianinas, figura 01, que são 

substâncias coloridas presentes nas seivas de 

determinadas plantas.  

 

 

 

 

 

      

  

Figura 01 – Estrutura química das (a) antocianinas e (b) pionidinas 

 

O principal objetivo deste trabalho é introduzir nas 

aulas de química, especificamente nos conteúdos 

relacionados às funções inorgânicas, o extrato da 

casca da jabuticaba como indicador pH.  

 

Resultados e Discussão 

O extrato da jabuticaba (Myrciaria cauliflora) 

apresenta coloração avermelhada em meio ácido e 

esverdeada em meio básico. As soluções 

trabalhadas foram: 

SOLUÇÃO COLORAÇÃO 

Ácido acético (vinagre) Avermelhada 

Suco de limão Avermelhada 

Detergente Manteve-se roxa 

Água Manteve-se roxa 

 

A partir de observações ficou evidente que os alunos 

apresentam comportamentos reflexivos e, com isso, 

surgem críticas. O conhecimento foi trabalhado de 

forma coletiva entre os alunos.  

Conclusões 

A aula prática utilizando o extrato da casca da 

jabuticaba mostrou-se eficiente no seu objetivo de 

despertar o interesse do aluno pela ciência química. 

A atividade proporcionou a abordagem e discussão 

de conteúdos da química, bem como sua relação 

com a vida cotidiana do aluno.  
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